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CÂMARA PELO BRASIL: CAMPANHA DE DIÁLOGO DO 
PARLAMENTO GANHA ROSTO REGIONAL
	 O	Progressistas	reafi	rma	seu	protagonismo	nacional	ao	assumir	papel	cen-
tral	na	implantação	do	Programa Câmara pelo Brasil,	uma	iniciativa	que	amplia	
o	 diálogo	 entre	 o	Parlamento	 e	 os	 estados.	 Sob	 liderança	de	parlamentares	 da	
legenda,	o	projeto	tem	como	foco	fortalecer	o	desenvolvimento	regional	e	aproxi-
mar	a	população	das	decisões	legislativas.	Representando	o	Sudeste,	o	deputado	
Da Vitória (PP-ES) foi	designado	coordenador-geral	do	comitê	responsável	por	
conduzir	o	programa.	Ao	lado	de	outros	nomes	do	Progressistas,	ele	destacou	que	
a	iniciativa	reforça	o	perfi	l	municipalista	do	partido	e	a	importância	de	ouvir	pre-
feitos,	empresários	e	lideranças	locais	para	transformar	demandas	regionais	em	
políticas	públicas	concretas.

	 Para	 o	 Progres-
sistas,	 o	 Câmara	 pelo	
Brasil	 simboliza	 a	 for-
ma	 como	 a	 boa	 políti-
ca	 deve	 ser	 exercida:	
com	 presença,	 escuta	
e	 resultados.	 Os	 parla-
mentares	 da	 sigla	 têm	
atuado	 de	 maneira	 in-
tegrada	nas	comissões	
temáticas,	 conduzin-
do	 debates	 técnicos	 e	
apresentando	 proposi-
ções	que	refl	etem	a	re-
alidade	de	cada	estado	
Com	ampla	capilaridade	
e	diálogo	direto	com	os	municípios,	o	partido	consolida	seu	papel	de	ponte	entre	o	
cidadão	e	o	Parlamento,	levando	à	prática	o	compromisso	de	promover	desenvol-
vimento,	efi	ciência	e	representatividade	em	todo	o	país.	O	trabalho	dos	parlamen-
tares	progressistas	no	Câmara	pelo	Brasil	reafi	rma	o	que	o	partido	defende	em	sua	
essência:	um	Legislativo próximo da sociedade e voltado para soluções reais 
que impulsionem o crescimento das regiões e melhorem a vida das pessoas.
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O	Partido	Progressistas	de	Foz	do	 Iguaçu	realizou,	na	noite	de	17	de	
outubro,	um	dos	maiores	eventos	do	Progressistas	Mulher	no	Paraná.	O	en-
contro,	organizado	em	celebração	ao	Outubro	Rosa,	reuniu	aproximadamen-
te	500	pessoas,	majoritariamente	mulheres,	em	um	ambiente	de	emoção,	
aprendizado	e	acolhimento.	A	mobilização	marcou	não	apenas	a	chegada	
de	novas	mulheres	ao	partido,	mas	também	um	passo	importante	na	meta	
nacional	de	tornar	o	Progressistas	a	sigla	com	o	maior	número	de	mulheres	
fi	liadas	do	Brasil.

FOZ DO IGUAÇU SE TORNA REFERÊNCIA NACIONAL EM 
MOBILIZAÇÃO DO OUTUBRO ROSA COM ENCONTRO DO 
PROGRESSISTAS MULHER
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Lideranças estaduais e nacionais prestigiam o evento

	 O encontro rea-
firmou o compromisso 
da legenda em promo-
ver saúde, conscien-
tização e participa-
ção política feminina. 
A presença maciça 
de moradoras de di-
versos bairros da ci-
dade demonstrou a 
força das bases do 
movimento, que tem 
crescido de maneira 
constante em Foz e na 
região da fronteira.

	 A noite contou com a participação de autoridades de peso, entre elas a pre-
sidente nacional do Progressistas Mulher, Iracema Portela, a ex-governadora Cida 
Borghetti, o deputado estadual Matheus Vermelho, a diretora da 9ª Regional de 
Saúde, Pabla Viviana Jungblut, e a vereadora Anice Gazzaoui. Lideranças em-
presariais, comunitárias e representantes de diferentes segmentos da sociedade 
também marcaram presença.
	 A diversidade do público deu o tom do encontro. Havia representantes de 
associações de bairro, profissionais da saúde, lideranças religiosas, educadoras 
e jovens que estão ingressando agora na política. Todas impulsionadas por uma 
mesma pauta: fortalecer a voz feminina e ampliar espaços de participação.
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	 A programação uniu conscienti-
zação, formação e celebração. A pales-
tra do Dr. Pedro Adriano Martins Franco 
reforçou a importância do diagnóstico 
precoce, tema central do Outubro Rosa. 
Ele destacou que, em 2025, o Brasil re-
gistrou aumento no número de diagnós-
ticos iniciais graças à expansão de cam-
panhas municipais e regionais. Esse dado 

	 Em sua fala, Iracema Porte-
la destacou o protagonismo feminino 
no Progressistas e celebrou os avan-
ços recentes. Ela recordou que, nos 
últimos processos eleitorais, o partido 
apresentou crescimento expressivo na 
presença de prefeitas, vice-prefeitas e 
vereadoras. Iracema também reforçou 
o papel da informação na luta contra o 
câncer de mama, citando que cerca de 

	 Outro ponto forte da noite foi a celebração da bancada feminina do Progres-
sistas na Assembleia Legislativa do Paraná, composta por Maria Victoria, Cristina 
Silvestri e Mabel Canto. O reconhecimento à bancada reforçou a mensagem de 
que o fortalecimento do movimento feminino no âmbito municipal contribui dire-
tamente para uma representação mais ampla e influente em nível estadual.

Programação com informação, 
acolhimento e integração

Programação com informação, 
acolhimento e integração

Bancada feminina do Paraná: 
exemplo de representatividade

dialogou diretamente com o propósito do 
evento: difundir informação de qualidade 
e estimular o autocuidado.
	 Também houve sorteio de brindes, 
jantar coletivo e um show de encerra-
mento que transformou a noite em um 
momento de confraternização, cele-
brando a união das mulheres progres-
sistas da cidade.

90% dos casos têm cura quando des-
cobertos precocemente.
	 Além de abordar a pauta da saú-
de, Iracema dedicou parte de sua fala 
ao futuro da sigla e ao fortalecimento 
da base feminina. “Queremos construir 
o maior movimento de mulheres filiadas 
do Brasil. E isso passa por encontros 
como este, que unem política, propósito 
e transformação”, afirmou.
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	 A ex-governadora Cida Borghetti, referência nacional na defesa das pautas 
femininas, realizou um discurso inspirador, destacando que a mulher é o alicerce 
da estrutura familiar e social. Ela incentivou as participantes a ocuparem espaços 
públicos e enfatizou que a presença feminina qualifica as políticas públicas, amplia 
a visão social e fortalece a gestão pública.

	 A vereadora Anice Gazzaoui ressaltou a evolução do Progressistas Mulher 
no município e afirmou que o encontro simboliza um novo ciclo de fortalecimento. 
Para ela, a presença de tantas mulheres reunidas consolida Foz do Iguaçu como 
referência regional na mobilização feminina dentro do partido.

Cida Borghetti emociona ao reforçar
a força das mulheres

A voz local: Foz do Iguaçu como liderança regional
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	 Encerrando o evento, o deputado estadual Matheus Vermelho destacou que 
Foz está pronta para dar passos ainda mais ousados. Ele projetou que, no próximo 
ano, a meta é reunir cinco mil mulheres, ampliando de forma significativa a base 
do movimento. Matheus destacou que a cidade tem o potencial de se tornar vitrine 
estadual do Progressistas Mulher, impulsionando ações permanentes de forma-
ção, cuidado e filiação.

	 O encontro não foi apenas um ato comemorativo. Ele inaugurou um ciclo de 
ações que serão levadas para os bairros e comunidades da cidade, com agendas 
mensais voltadas ao autocuidado, apoio emocional, capacitação política e fortale-
cimento da rede de mulheres. A expectativa é que Foz sirva de modelo para outras 
cidades do Paraná que também desejam ampliar suas bases femininas.

Matheus Vermelho projeta salto ainda maior 
para 2026

Impacto regional e perspectiva para os próximos meses
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	 O Brasil vive um cenário crescente de riscos à saúde pública em razão da 
adulteração de bebidas alcoólicas. O aumento expressivo de casos de intoxicação 
por metanol registrado ao longo de 2025 acendeu um sinal vermelho entre autori-
dades sanitárias, órgãos de fiscalização e especialistas em consumo. Diante desse 
quadro, o deputado federal Julio Lopes tem se destacado como uma das vozes 
mais firmes no Congresso Nacional em defesa de punições severas para quem co-
mete esse tipo de crime.

BRASIL EM ALERTA. JULIO LOPES DEFENDE PUNIÇÕES MAIS 
RÍGIDAS PARA O CRIME DE ADULTERAÇÃO DE BEBIDAS 
DIANTE DO AVANÇO DE INTOXICAÇÕES POR METANOL

	 A aprovação de ur-
gência para o PL 2307/07, 
de autoria do parlamentar, 
coloca o tema no centro da 
agenda legislativa. A pro-
posta transforma em cri-
me hediondo a adição de 
substâncias capazes de 
causar risco à vida ou gra-
ve dano à saúde em bebi-
das e alimentos. Na prática, 
isso permite penas mais al-
tas, regime inicial fechado 
e maior rigor em todos os 
estágios de investigação e 
execução penal. O objetivo 
é responder com firmeza a 
um mercado ilegal que mo-
vimenta milhões, dribla a fis-
calização e tem feito vítimas 
em várias regiões do país.
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	 O avanço da adulteração não é um 
fenômeno isolado. As apreensões de 
bebidas falsificadas cresceram ao longo 
de 2025, acompanhadas por notifica-
ções de óbitos e internações relaciona-
das à ingestão de produtos contamina-
dos. Relatórios de vigilâncias sanitárias 
estaduais e municipais apontam que 
muitos casos envolvem bebidas produ-
zidas clandestinamente ou manipuladas 
de forma amadora, sem qualquer padrão 
de qualidade ou controle laboratorial. 
Em diversos estados foram registrados 
episódios de hospitalizações em mas-
sa, muitos deles com vítimas jovens que 
desconheciam totalmente o risco.
	 O dado mais preocupante é o nú-
mero de intoxicações por metanol, 
substância altamente tóxica e frequen-
temente utilizada em bebidas adulte-
radas para simular aumento de teor al-
coólico. Mais de 220 ocorrências foram 
registradas no país em 2025, com vários 
óbitos confirmados e inúmeros casos de 
sequelas graves, como cegueira perma-
nente e danos neurológicos irreversíveis. 
A letalidade do metanol, aliada à facilidade 
de obtenção da substância no mercado 
clandestino, ampliou a circulação de pro-
dutos fraudulentos e elevou a urgência 
por uma resposta legislativa mais firme.
	 Julio Lopes tem enfatizado que a 
adulteração de bebidas não é apenas 
um crime econômico. Trata-se de um 
ataque direto à vida humana, que atin-

ge consumidores de todas as faixas so-
ciais e representa um grave problema de 
saúde coletiva. O parlamentar argumen-
ta que, quando um criminoso altera uma 
bebida com substâncias tóxicas, ele as-
sume o risco de matar, e que a legislação 
atual não é proporcional à gravidade des-
sa conduta. Por isso, a classificação como 
crime hediondo é vista como instrumento 
essencial para desestimular essa prática.
	 A iniciativa também reforça a ne-
cessidade de cooperação entre Minis-
tério da Justiça, Anvisa, secretarias 
estaduais de saúde, forças policiais e 
Procons. O endurecimento da lei tem 
potencial para fortalecer operações na-
cionais de combate à falsificação, esti-
mular rastreabilidade, ampliar apreen-
sões e proteger o consumidor em bares, 
restaurantes, eventos e pontos de ven-
da em todo o território nacional. O tema 
tem forte apoio de entidades da segu-
rança pública e especialistas em toxico-
logia, que defendem maior rigidez para 
reduzir mortes evitáveis.
	 O PL 2307/07 será votado em ple-
nário nos próximos dias e deve ser um 
dos projetos mais observados da pauta. 
A expectativa é de ampla maioria, já que 
líderes partidários têm reconhecido a ur-
gência do tema. A proposta se soma a 
um conjunto de ações do Congresso para 
modernizar a legislação penal e proteger 
a sociedade de práticas ilícitas que se tor-
naram mais sofisticadas e perigosas.
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	 O	 debate	 nacional	 sobre	 segurança	
pública	 ganhou	 destaque	 em	 outubro	 de	
2025	com	o	 avanço	do	PL	Antifacção	no	
Congresso	 Nacional.	 A	 escolha	 de	 parla-
mentares	com	experiência	real	na	área	para	
conduzir	o	 relatório	 foi	 interpretada	como	
um	gesto	de	responsabilidade	e	coerência	
com	o	que	a	sociedade	espera.	O	Brasil	en-
frenta	organizações	criminosas	que	já	ope-
ram	com	estrutura	empresarial,	tecnologia	
avançada	 e	 atuação	 transnacional,	 o	 que	
exige	uma	legislação	à	altura	desse	desafi	o.
	 O	Partido	Progressistas	fortaleceu,	
ao	longo	do	mês,	sua	posição	como	uma	
das	 principais	 vozes	 do	 país	 na	 defesa	
da	segurança	pública.	Lideranças	nacio-
nais	e	estaduais	do	PP	reforçaram	publi-
camente	 a	 necessidade	 de	 modernizar	

PL ANTIFACÇÃO 
RESPOSTA FIRME DO PROGRESSISTAS AO CRIME ORGANIZADO

as	leis	penais,	integrar	bancos	de	dados,	
ampliar	 a	 inteligência	 policial	 e	 garan-
tir	 instrumentos	 jurídicos	 efi	cazes	 para	
combater	facções	que	desafi	am	o	Estado.	
O	 partido	vem	construindo	 uma	 agenda	
permanente	 de	 ordem	 pública,	 que	 não	
depende	de	crises	ou	episódios	pontuais,	
mas	de	planejamento	estratégico.
	 Em	 outubro,	 parlamentares	 pro-
gressistas	 em	 diversas	Assembleias	 Le-
gislativas	apresentaram	moções	de	apoio	
ao	 PL,	 requerimentos	 relacionados	 ao	
sistema	prisional	e	iniciativas	voltadas	ao	
fortalecimento	das	polícias.	Essas	ações	
mostram	que	a	defesa	do	cidadão	de	bem	
e	a	valorização	das	forças	de	segurança	
fazem	parte	de	um	compromisso	institu-
cional	e	não	apenas	de	um	discurso.
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	 Como forma de ampliar o debate e aproximar espe-
cialistas, agentes de segurança e a população, o Progres-
sistas anunciou que realizará uma série de fóruns de segu-
rança pública pelo país. O objetivo é construir um ambiente 
de diálogo técnico e político, ouvir quem está na linha de 
frente, estudar soluções eficazes e consolidar propostas 
capazes de fortalecer o combate ao crime organizado em 
todas as regiões.
	 Para o Progressistas, o avanço do PL Antifacção 
representa um marco importante. O partido conside-
ra essencial oferecer ao Brasil instrumentos modernos, 
punições mais rigorosas e políticas públicas estrutura-
das que garantam tranquilidade às famílias e condições 
reais de enfrentamento ao crime. A agenda de seguran-
ça pública passa a ser um dos pilares nacionais da sigla, 
reafirmando que proteger vidas e fortalecer o Estado é 
prioridade contínua.
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	 A Câmara dos De-
putados aprovou, em 1º 
de outubro de 2025, o 
projeto de lei que amplia 
a isenção do Imposto de 
Renda para contribuintes 
com renda mensal de até 
5 mil reais. A proposta, 
relatada por Arthur Lira, 
marcou a atuação decisi-
va do Partido Progressis-
tas na articulação política 
que garantiu maioria am-
pla no plenário.

PROGRESSISTAS E ARTHUR LIRA CONQUISTAM APROVAÇÃO 
DA NOVA FAIXA DE ISENÇÃO DO IR

	 Lira conduziu negociações contínuas ao longo de todo o processo, dialogando com 
lideranças de direita, centro e esquerda. O relator apresentou ajustes técnicos ao texto 
original, deixando claro que tratava de um ponto de partida aberto a aprimoramentos 
que assegurassem responsabilidade fiscal sem comprometer o benefício à população.
	 A bancada do Progressistas teve papel central na construção do consenso. A 
unidade interna e a capacidade de articulação foram determinantes para acelerar 
a tramitação e consolidar apoio de diversas frentes parlamentares. A estratégia do 
partido foi combinar alívio tributário para milhões de brasileiros com medidas que 
preservassem o equilíbrio das contas públicas.
	 O relatório incluiu mecanismos de compensação fiscal, como a elevação de 
alíquotas para faixas de renda mais altas, especialmente contribuintes com ga-
nhos acima de 600 mil reais anuais. A intenção foi demonstrar que o avanço da 
isenção não dependia de aumento de déficit, reforçando o compromisso do Pro-
gressistas com estabilidade econômica.
	 A aprovação consolidou o partido como protagonista nas discussões fiscais 
e econômicas do Congresso Nacional. Ao endossar a proposta e conduzir as nego-
ciações, Arthur Lira reafirmou o papel estratégico do Progressistas na formação de 
maiorias e na entrega de pautas de impacto direto para a população.
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	 O resultado foi uma edição histórica, que ampliou a influência política da si-
gla sobre o tema e posicionou o partido como principal articulador de propostas e 
soluções no enfrentamento ao crime organizado.
	 A presença do Progressistas em São Paulo não foi simbólica. Foi estratégica, 
coordenada e intencional. O partido levou ao evento lideranças nacionais, estadu-
ais e especialistas que já vêm há anos pautando o debate legislativo sobre segu-
rança pública no Congresso. A COP forneceu o palco e a tecnologia. O Progressis-
tas forneceu o conteúdo, a articulação e a agenda.

FÓRUM DE SEGURANÇA PÚBLICA PELO BRASIL CONSOLIDA 
O PROGRESSISTAS COMO PRINCIPAL ARTICULADOR 
NACIONAL DE POLÍTICAS DE SEGURANÇA NA COP 
INTERNACIONAL 2025

	 São Paulo se tornou, en-
tre 23 e 25 de outubro de 2025, 
o centro do debate nacional so-
bre segurança pública. O Fórum 
de Segurança Pública pelo Brasil, 
organizado pelo Progressistas em 
parceria com a Fundação Fran-
cisco Dornelles, ocupou um es-
paço de protagonismo dentro da 
COP Internacional, o maior evento 
latino-americano de tecnologia e 
operações policiais.
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	 O Fórum de Segurança Pública pelo Brasil surgiu de uma iniciativa do 
Progressistas para conectar gestores, legisladores e operadores de seguran-
ça pública em todo o país. Antes de chegar a São Paulo, passou por Brasília e 
por estados que enfrentam desafios cada vez mais complexos no combate às 
facções, ao tráfico e ao crime violento. Em 2025, a edição na COP representou 
a consolidação desse processo.
	 A presença de governadores, secretários estaduais, parlamentares, coman-
dantes de forças especiais e especialistas reforçou a mensagem mais repetida 
pelos presentes: não há como enfrentar o crime organizado sem coordenação 
nacional, sem modernização da legislação penal e sem articulação política. E, 

A construção de uma pauta nacional liderada pelo 
Progressistas

nesse cenário, o Progres-
sistas se colocou clara-
mente como protagonista.
	 Uma fala que reflete a 
essência do Progressistas. 
Com coragem e clareza, o 
presidente Ciro Nogueira 
reafirmou o compromis-
so do Progressistas com 
quem mais precisa: as 
pessoas de bem:
	 “Já passou da hora de 
cuidarmos mais dos direi-
tos das vítimas e das pes-
soas de bem, e deixarmos 
de priorizar os direitos dos 
criminosos no Brasil.”
	 A declaração ecoou 
nas discussões e serviu 
como base para o tom ado-
tado em todos os painéis.
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	 A programação trouxe debates que extrapolaram o campo policial e alcança-
ram níveis profundos de formulação legislativa e geopolítica. Os temas mais discu-
tidos foram:
	 Especialistas e autoridades estaduais apresentaram diagnósticos contun-
dentes sobre a defasagem de parte do sistema penal. O Progressistas tem sido, 
segundo a própria imprensa especializada, o partido que mais apresentou projetos 
nos últimos anos sobre aumento de penas, qualificação de crimes cometidos por 
facções e proteção de agentes de segurança.
	 O presidente da Fundação Francisco Dornelles, Covatti Filho, reforçou que o 
debate sobre segurança deve estar acima de qualquer interesse político. Um com-
promisso de Estado, voltado ao bem comum.

Debates estruturais e temas dominantes

	 A fala do deputado 
estadual Capitão Telha-
da traduz uma realidade 
que exige atenção e ação: 
a segurança pública se-
gue como uma das maiores 
preocupações do povo bra-
sileiro. No Fórum Seguran-
ça Pública pelo Brasil São 
Paulo, esse tema ganhou 
espaço para diálogo, troca 
e construção de soluções.



16

	 O Subprefeito da Lapa, Coronel 
Telhada, reforça a importância de 
união e ação concreta para conter o 
avanço do crime no país.

	 A reforma no sistema de jus-
tiça foi um dos pontos centrais le-
vantados pelo secretário de Segu-
rança Pública, Guilherme Derrite, 
durante o Fórum em São Paulo, uma 
pauta essencial para garantir mais 
eficiência e resultados no combate 
à criminalidade.
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	 A COP apresentou tecnologias 
como drones táticos, plataformas de 
análise de dados, câmeras inteligentes 
e sistemas de comando remoto.
	 O Progressistas defendeu que a 
adoção dessas soluções deve estar ali-
nhada a um plano nacional que padroni-
ze sistemas e integre bases de dados.

Inteligência, tecnologia e integração
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A presença das lideranças e a força política
do Progressistas

	 O fórum se destacou pela qualidade dos participantes. 
Entre os presentes estavam:

• parlamentares federais e estaduais do Progressistas
• governadores alinhados ao partido e a segurança pública
• secretários estaduais de segurança pública
• delegados gerais
• comandantes de unidades de operações especiais
• especialistas em inteligência e tecnologia
• representantes de órgãos federais

	 A presença de figuras do Progressistas de diversos estados foi interpretada 
pela imprensa como “uma demonstração de força e organização política”.
Uma cobertura nacional classificou o evento como “o maior encontro político 
sobre segurança pública do ano, centrado na atuação do Progressistas e de 
suas lideranças no tema.”
	 Durante uma das mesas mais lotadas, um participante afirmou:
“O Progressistas entendeu o que o Brasil precisa entender: segurança pú-
blica é o centro da política nacional.”
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Diagnósticos, números e pressões da sociedade

	 Ao longo do evento, diversos estudos e relatórios foram apresenta-
dos sobre:

• avanço das facções
• custos econômicos da violência
• impacto da criminalidade no ambiente de negócios
• deficiências estruturais das polícias
• gargalos investigativos
• aumento da circulação de armas ilegais
• falhas de integração entre estados
• potenciais efeitos da inteligência artificial no policiamento moderno

	 Durante esses debates, lideranças do Progressistas reforçaram a necessida-
de de consolidar uma política nacional de segurança pública.
A visão defendida foi clara: sem integração de dados, sem endurecimento legisla-
tivo e sem tecnologia, o país continuará combatendo um crime que está sempre 
um passo à frente.
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Como a imprensa nacional repercutiu o evento

	 Principais destaques encontrados na cobertura:
• O Progressistas foi citado como principal articulador político pre-
sente na COP.

• Vários veículos classificaram o fórum como um dos mais amplos 
encontros de segurança já realizados no Brasil.

• Comentários de especialistas apontaram que o partido “assumiu a 
liderança que o tema exige”.

• Houve destaque para a presença de lideranças estaduais e federais 
alinhadas ao Progressistas.

• Relatos da mídia reforçaram que grande parte das propostas debatidas 
deve entrar na pauta legislativa do Congresso nos próximos meses.

	 Um editorial sintetizou assim: “O Progressistas ocupou o espaço político 
que estava vazio na discussão sobre segurança pública. Deu ordem ao deba-
te, trouxe conteúdo, articulou soluções e virou referência.”
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O impacto político esperado

As ideias apresentadas serão consolidadas em:
• projetos de lei
• propostas de emenda constitucional
• relatórios técnicos
• iniciativas para integração nacional de dados
• programas para municípios e estados

	 Após três dias de fórum, o Progressistas saiu da COP Internacional com po-
sição ainda mais fortalecida para pautar o tema no Congresso.

	 Especialistas consideram que o even-
to serviu como “ensaio geral” para um novo 
ciclo de políticas públicas unificadas, com 
o Progressistas assumindo papel prota-
gonista na condução desse processo.
	 A edição de 2025 do Fórum de Se-
gurança Pública pelo Brasil não foi ape-
nas mais um encontro. Foi uma virada 
de chave no posicionamento nacional 
sobre segurança pública.

	 Com forte presença institucional, 
articulação política consistente e am-
pla participação de especialistas, o Pro-
gressistas consolidou sua imagem como 
o partido que lidera o debate no país. A 
expectativa é que o fórum se torne refe-
rência anual, produzindo diagnósticos, 
propostas e ações capazes de transfor-
mar profundamente o enfrentamento 
ao crime organizado no Brasil.
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	 O Progressistas lançou oficial-
mente seu novo slogan institucional: 
“Brasil do Futuro é Brasil Mais Seguro”. 
A mudança marca uma guinada estra-
tégica do partido para colocar a segu-
rança pública como pilar central de sua 
identidade e atuação política.
	 Durante o anúncio realizado no 
Fórum de Segurança Pública em São 
Paulo, o presidente nacional do parti-
do, Ciro Nogueira, afirmou que “o Brasil 
não vai andar enquanto o crime com-
pensar. Segurança é condição para o 
desenvolvimento, para o investimen-
to e para a liberdade”. Em vídeo ins-
titucional divulgado simultaneamente 
às redes sociais da legenda, a mensa-

PROGRESSISTAS RENOVAM IMAGEM E DESTACAM  
SEGURANÇA COMO EIXO CENTRAL DURANTE O FÓRUM  
DE SEGURANÇA PÚBLICA

gem reforça que as novas diretrizes do 
Progressistas consideram a segurança 
além do combate ao crime tradicional, 
abrangendo também segurança jurídica, 
energética, alimentar e tecnológica.
	 Apesar de tradicionalmente co-
nhecido por pautas econômicas e de in-
fraestrutura, o Progressistas aproveitou 
a presença de governadores, secretários 
de segurança, parlamentares federais e 
estaduais, bem como especialistas em 
tecnologia para segurança, para refor-
çar sua presença também no eixo da or-
dem pública. A atmosfera do fórum, com 
tecnologia, painéis de debate e partici-
pações de alto nível, beneficiou a visibili-
dade da nova identidade da legenda.

Participações e repercussão

	 O lançamento ocorreu em um painel que contou com a participação de vários 
governadores, a senadora e articuladora do Fórum, Tereza Cristina, além de secretá-
rios de segurança de diferentes estados e representantes de forças policiais especia-
lizadas. A presença reforça que o partido buscou apresentar o slogan num contexto 
de articulação efetiva em segurança pública, e não apenas como peça simbólica.
	 Nas redes sociais do Progressistas, o destaque foi imediato. No Instagram, 
foi publicado o vídeo com o anúncio do slogan, gerando interação e comentários 
de apoiadores. No Facebook, a publicação ressaltava: “Lançamos o novo slogan 
que guia nossa missão: ‘Brasil do Futuro é Brasil Mais Seguro’”. A mídia especiali-
zada também repercutiu o movimento. O portal Poder360 destacou que “o novo 
slogan do Progressistas coloca segurança como prioridade”.
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Desafios e expectativas

	 Apesar da visibilidade positiva, a adoção do novo slogan impõe ao Progres-
sistas o desafio de transformar discurso em ação concreta. O anúncio no fórum 
estabelece altas expectativas de que o partido colabore com políticas de seguran-
ça pública, estude legislação específica, articule com governadores e federação 
dos municípios, além de apresentar resultados tangíveis. A articulação realizada 
durante o evento mostra o início desse processo, mas a continuidade dependerá 
de cumprimento real.
	 Em resumo, o lançamento de “Brasil do Futuro é Brasil Mais Seguro” re-
presenta para o Progressistas muito mais do que um jingle: é uma reorientação 
estratégica. O fórum forneceu o palco ideal para mostrar essa mudança de rumo, 
evidenciando que a segurança pública entra para o centro da agenda da legenda. 
Neste cenário, o partido se posiciona como protagonista de uma nova fase, na qual 
ordem, modernização e política pública caminham juntos.
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Participações e repercussão

	 A mudança no posicionamento 
do Progressistas reflete uma leitu-
ra política clara: o tema da segurança 
pública tornou-se decisivo para a pró-
xima fase eleitoral. Ao adotar o novo 
lema durante um evento focado no 
tema, o partido transmite a mensagem 
de que está preparado para liderar e 
moldar as agendas legislativas rela-
cionadas à segurança. É uma reposi-
ção estratégica de imagem que visa 
ampliar o alcance da legenda além de 
suas bases tradicionais.

	 Internamente, o partido entende 
que a segurança pública, tema caro à po-
pulação, oferece uma ponte entre a atu-
ação parlamentar, o governo estadual, 
municipal e a promoção de políticas que 
dialogam com o cotidiano. Em uma das 
falas do evento, foi destacado: “Se o Bra-
sil quer futuro, precisa de segurança em 
cada bairro, em cada escola, em cada fá-
brica”. Essa abordagem mais abrangente 
busca que o partido seja visto como pro-
tagonista não só nas matérias econômi-
cas, mas também nas de ordem pública.


